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  DEDICATÓRIA




  Dedico aos entes queridos, aos amigos, aos mestres professores,




  À minha filha, Camilly Ferreira dos Santos,




  Fontes de inspiração,




  E ao público leitor,




  Que dá vida à imaginação.




  

    Nas páginas deste livro,




    Um tesouro revelado,




    Uma história de amor




    Em memórias do passado.


  




  

    Cada leitor, um cúmplice nesta viagem,




    Nas asas da fantasia e da emoção.




    É para vocês que dedico este livro com coragem,




    Para que a magia se perpetue em cada geração.


  




  

    Cartas para o futuro: O amor nunca morre,




    Uma ode ao amor, à família e à criação.




    Com carinho e ternura, esta dedicatória




    A todos que tornam real a minha imaginação.


  




  Cícero Santos
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  Ao adentrar nas páginas de Cartas para o futuro: O amor nunca morre, sinto-me envolvida por uma atmosfera única de conexão, memória e sabedoria compartilhada. É uma honra e uma emoção indescritível poder escrever este prefácio aos 17 anos de idade para um livro tão especial.




  Ao longo da minha vida, sempre fui fascinada pela ideia de como as histórias pessoais podem transcender o tempo e tocar aqueles que ainda não nasceram. Quando recebi o convite para participar deste projeto, senti um misto de gratidão e responsabilidade, pois sabia que seria uma experiência profunda e transformadora.




  Nestas cartas, encontramos vozes que ecoam das páginas, transportando-nos para diferentes momentos da existência humana. São palavras escritas com sinceridade, carregadas de emoções, desejos e aprendizados. Este livro é um testemunho poderoso do poder das experiências individuais e coletivas e de como elas podem moldar ou desbravar não apenas as vidas de seus personagens, mas também a trajetória da humanidade como um todo, diante da realidade e dos acontecimentos diários.




  A leitura deste livro nos convida a olhar para dentro de nós mesmos, a refletir sobre o que realmente importa e a valorizar as conexões que estabelecemos ao longo de nossa jornada. É como se o autor nos presenteasse com um pedaço de sua alma, uma parte de sua essência que, ao ser compartilhada, extrapola as barreiras do tempo e nos toca profundamente, porque é o que vivenciamos no mundo real.




  Ao longo do enredo deste livro, você encontrará histórias de amor, superação, preconceitos, perdas e esperanças. São relatos que abrangem diferentes culturas, origens e experiências de vida. E, no entrelaçar dessa narrativa, percebemos que precisamos ter voz perante a sociedade, e apesar de nossas diferenças, todos compartilhamos anseios e desejos semelhantes em busca de um mundo mais humano, inclusivo, empático e cheio de significado.




  Através das palavras cuidadosamente escritas pelo autor, somos lembrados de que a vida é frágil, mas também de que o amor surpreende e vai além dos obstáculos. Somos convidados a refletir sobre a importância de viver o presente com plenitude, de valorizar os relacionamentos que construímos e de cultivar a compaixão e o amor em nossas vidas.




  Cartas para o futuro: O amor nunca morre é um convite para que você também deixe sua marca neste mundo. Que suas palavras, seus atos e suas escolhas possam ecoar além de sua existência, inspirando gerações futuras a viverem com autenticidade, compaixão e coragem.




  Que esta leitura seja uma oportunidade de reflexão profunda e de conexão com as histórias dos outros, mas também com a sua própria história. Que você se permita ser cativado por cada palavra, deixando-se levar pela emoção que emana destas páginas e inspirando-se para escrever sua própria carta para o futuro.




  Agradeço ao autor por compartilhar suas histórias e a você, caro leitor, por embarcar nesta jornada de emoção e reflexão. Que estas cartas toquem seu coração e o incentivem a viver uma vida plena.




  

    Com carinho,


  




  Camilly Ferreira dos Santos
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  “Bom dia!”




  As palavras que seriam normais em uma manhã de segunda-feira, em um cumprimento entre colegas de turma da escola Master, no ano de 1981.




  Eu nunca tinha ouvido alguém dizer um “bom dia” que me chamasse tanto a atenção, “bom dia!” para anunciar uma chegada cordial. Parecia leve, sutil, atraente, olhar escorregadio, pronunciado com a timidez velada de uma pessoa que talvez esteja apenas deslocada tentando se encontrar em um mundo novo.




  É a primeira lembrança que tenho dele, e parece que ainda hoje consigo ouvi-lo. “Bom dia!” 




  Fecho os olhos, pronuncio as palavras e estou de volta às memórias de tantos anos atrás, adentrando à sala de aula, observando-o por inteiro com a farda da escola deslizando sobre aquele corpo escultural, o botão aberto, os cabelos encaracolados, abdômen trincado, lábios pouco molhados e finos, nariz afilado, olhos incandescentes de tom duvidoso se azulados ou esverdeados. De repente, ele se sentou ao meu lado e soltou um belo sorriso me perguntando se estava tudo bem, retirando o material da mochila e colocando-o sobre a mesa, e falou:




  – Oi, tudo bem? Qual é a primeira aula do dia?




  – Oi, tudo legal! De linguagens – respondi.




  Poderia ter parado bem ali, naquele momento, mas o coração bateu tão forte que precisaria de todas as letras do alfabeto e mais algumas para descrever o que sentia naquele instante. 




  O novato da vez. Todos o olhavam. 




  Então, hora do intervalo, e todas as garotas da turma juntas estavam comentando sobre o novato que me escolheu para passar quinze minutos do seu tempo, cujos eu não queria que acabassem nunca, pois era a oportunidade que tinha de conhecer melhor o garoto do olhar mais reluzente que já tinha visto em toda a minha vida. Apresentou-se e fez logo uma gracinha que suavizasse o incômodo dos olhares dos outros garotos. A caricatura típica dele: tímido, sem pretensão e carismático. Poderia escolher todos os adjetivos naquele instante para ele, isso não importava. 




  Vou esperar o momento da saída para acompanhá-lo e iniciar um bom papo, logo pensei, quero saber onde ele mora e de onde veio. Com um “até mais!” abrupto e despreocupado. “Até breve”, todo sem jeito. Eu queria mesmo era continuar a conversa para me aproximar mais, todavia teria de suportar até o dia seguinte no horário da aula. Ah! Como eu queria que esse dia passasse rápido para chegar o novo dia e poder vê-lo novamente.




  Talvez eu fosse gostar do Cristian Miller. Do fio de cabelo até o último dedo do pé. Então, em alguns dias, aprenderia a odiá-lo. O mesmo garoto cuja turma admirava e o qual se destacava entre os garotos com tamanha beleza. Aquele que qualquer menina daria tudo por um beijo seu, já os meninos queriam mesmo era enforcá-lo de tanta raiva, se pudessem.




  Receber meus colegas de turma para um lanche em casa era o que minha mãe poderia fazer vez ou outra para saber com quem eu andava e a procedência daqueles que estavam boa parte do dia comigo. Ela é amável com todos e sustenta nossa família de dois membros trabalhando como faxineira em vários lugares desde que meu pai faleceu. O fato é que meus colegas são filhos da alta sociedade, e apenas a Bella Gordon, minha melhor amiga, frequenta minha casa e ama os lanches da mamãe. Uma garota incrível para quem, se eu pudesse dar uma nota para ela no quesito amizade verdadeira em uma escala de zero a dez, eu daria nota onze com tranquilidade para sua cumplicidade, amor, inteligência e beleza. A garota mais cobiçada pelos marmanjos da turma, porém, ela não estava nem aí para o que pensavam ou o que falavam dela.




  Uma amizade como a da Bella Gordon é para a vida toda e mais alguns séculos, pois é uma raridade nos tempos de hoje; ela me deu a maior força e passou boa parte do seu tempo comigo quando meu pai faleceu e segurou uma barra quando eu e a mamãe ficamos com um vazio imenso. Não é à toa que a mamãe a queria como sua nora, o que é pouco provável de acontecer porque somos iguais a dois irmãos, como unha e carne, como falam por aí.




  O que ninguém sabe, exceto eu e a mamãe, é que a Bella Gordon vive dias terríveis em sua casa com a sua família, pois seus pais, Senhor e Senhora Gordon, vivem em constantes intrigas, pois seu pai é alcoólatra. Uma família que poderia ser muito feliz e diferente do que vive. Mas vale ressaltar que o dinheiro somente não traz e nem compra a felicidade, e nós somos uma espécie de família que a Bella Gordon não tem em sua casa.




  Bem! Voltando ao assunto da mamãe, durante meses ela chorava pelos cantos da casa, sentindo falta do papai, e não podíamos fazer nada além de consolar um ao outro. Meus avós, apesar de prestativos, moravam distantes e minha mãe não gostava de incomodá-los, mesmo precisando de ajuda financeira. Tinha nossos cachorros, que eram a alegria da casa, corriam pelo jardim, pulavam no sofá e se sentavam em nossos colos, sempre fazendo carinho de animais dóceis. Eles se tornaram parte da família e ainda hoje fazem isso, principalmente quando notam que estamos tristes. Apesar de sentirmos falta do papai, somos uma família feliz que se ama incondicionalmente, e agora a Bella Gordon faz parte dela. 




  Durante as refeições, sempre agradecemos a Deus pelo pão de cada dia e fazemos uma oração. É que passamos muita dificuldade quando o papai se foi, porém, agora, estamos em dias melhores. Apesar da mamãe não aceitar, eu ajudo com a limpeza da casa e faço bicos trabalhando como garçom de uma lanchonete da praça principal vez ou outra, às noites no final de semana, e isso tem nos ajudado de alguma forma. Meus avós vêm nos visitar sempre que podem, e quando vão embora, deixam uma ajuda financeira da aposentadoria deles mesmo sem a mamãe concordar. Às vezes, alugamos nossos quartos por temporada para turistas que chegam de outros lugares para passear nas cachoeiras da redondeza. Antes do papai falecer, ele construiu três quartos no primeiro andar, e dizia que gostaria de ter muitos filhos com o grande amor de sua vida, que é a mamãe.




  A cidade em que moramos atrai muitos turistas em épocas de verão e primavera, é nesse período que as belezas naturais se revelam em encantos mil. Minha mãe nunca estranhou o fato de não me ver saindo com garotas, sabe que sou reservado e tímido para essas coisas, ama me ver com os livros estudando em meu quarto e sempre fala que posso ser o que eu quiser na vida, basta sonhar e estudar com esforço para alcançar meus objetivos. Sou bolsista na escola Master, a qual consegui através de uma prova seletiva que eles fazem uma vez durante o ano para dar oportunidades a pessoas feito eu, que não têm condições de custear uma escola tão cara e de alto padrão social. Estudo nela por causa da qualidade do ensino, que é um diferencial para a carreira que pretendo seguir quando for para a faculdade, pois pretendo fazer medicina e ela agrega conhecimentos que jamais teria em nenhuma outra escola da região. O ponto negativo da escola é estar junto dos filhinhos de papai que não sabem quanto custa nem a sola de seus sapatos, vivem de nariz empinado e cheios de vontades supérfluas para gastarem mais e mais a grana de seus pais ricos, alguns deles com a falta do principal, que é a base familiar e o respeito pelo próximo.
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